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Este trabalho tem por objetivo apresentar a per-
cepção do BNDES sobre a indústria farmacêutica veteri-
nária. Inicialmente, são apresentados os conceitos e as
diversas classificações adotadas pelos agentes que com-
põem essa indústria. Na caracterização dessa indústria,
são expostos os dois grandes modelos de estratégia de
atuação de suas empresas, suas similaridades e siner-
gias com a indústria farmacêutica humana e o aumento
do rigor da regulação do setor. Em seguida, são aborda-
dos aspectos referentes ao mercado mundial e brasileiro.
Descrito com maior ênfase, esse último contempla a
estrutura da oferta e da demanda e questões regulatórias.
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O segmento de saúde animal pode ser caracterizado
como a indústria fabricante de produtos farmacêuticos veterinários.

O artigo 2º do Decreto 1.662/95 assim define os produtos
da indústria veterinária:

Entende-se por produto veterinário toda substância química, bioló-
gica, biotecnológica ou preparação manufaturada, cuja adminis-
tração seja aplicada de forma individual ou coletiva, direta ou
misturada com os alimentos, destinada à prevenção, ao diagnós-
tico, à cura ou ao tratamento das doenças dos animais, incluindo
os aditivos, suplementos, melhoradores de produção animal,
anti-sépticos, desinfetantes de uso ambiental ou equipamentos,
pesticidas e todos produtos que, utilizados nos animais e/ou no seu
habitat, protejam, restaurem ou modifiquem suas funções orgânicas
e fisiológicas. Compreendem-se ainda, nesta definição os produ-
tos destinados à higiene e ao embelezamento dos animais.

Os produtos veterinários, assim como os farmacêuticos
dedicados à saúde humana, são subdivididos em classes terapêu-
ticas: parasiticidas, biológicos (vacinas), tratamento de infecções,
aditivos alimentares e outros farmacêuticos. A indústria de saúde
animal é responsável, portanto, por manter a saúde e a produtivida-
de dos diversos rebanhos em todo o mundo, bem como por as-
segurar a sanidade e a abundância do alimento que produzem. Além
disso, a indústria também é responsável por prover a saúde e o
bem-estar de animais domésticos.

A legislação brasileira classifica os medicamentos de uso
veterinário conforme se segue:

• Medicamento de referência – produto inovador, registrado no
órgão federal competente e comercializado no país, cuja eficácia,
segurança e qualidade foram comprovadas cientificamente por
ocasião do registro.

• Medicamento similar – é o medicamento que tem o fármaco, a
concentração, a forma farmacêutica, a via de administração, a
posologia e a indicação terapêutica iguais aos do medicamento
de referência (ou de marca), mas não tem sua bioequivalência1

com o medicamento de referência comprovada.
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1A bioequivalência indica a
velocidade e a extensão da
absorção de um princípio
ativo em uma forma de dosa-
gem. Ou seja, é um estudo
comparativo entre as biodis-
ponibilidades de dois medi-
camentos que têm a mesma
indicação terapêutica e que
são administrados pela mes-
ma via extravascular (em
que ocorre o processo de
absorção) e na mesma
dose. Dois medicamentos
são considerados bioequi-
valentes quando não forem
constatadas diferenças es-
tatisticamente significativas
entre a quantidade absorvi-
da e a velocidade da absor-
ção, através de um estudo
comparativo em condições
padronizadas.



Já foi aprovado na Câmara dos Deputados e encontra-se
em tramitação no Senado Federal o Projeto de Lei – PLC 3/2005, de
5.1.2005, que altera dispositivos do Decreto-Lei 467, de 13 de
fevereiro de 1969, e estabelece o medicamento genérico de uso
veterinário, dispondo ainda sobre a utilização de nomes genéricos
em produtos de uso veterinário.

O medicamento genérico é o produto em que foi compro-
vada sua bioequivalência com um produto de referência e, por isso,
é com este intercambiável. Para que a sua produção e, conseqüen-
temente, o seu registro sejam autorizados, é necessária a expiração
da proteção patentária ou a sua renúncia, pelo dono da patente ou,
ainda, de outros direitos de exclusividade que porventura incidam
sobre o medicamento de referência. O medicamento genérico ainda
precisa ter comprovada sua eficácia, segurança e qualidade.

Os produtos farmacêuticos veterinários podem, também,
ser agrupados por classe farmacêutica (biológicos, fármacos e
suplementos nutricionais) e direcionados a diferentes segmentos de
animais, divididos em grandes animais e pequenos animais (pet).
Os grandes animais abrangem as espécies eqüídeas, ruminantes,
aves de produção e suínos. Já o segmento pet abrange as espécies
dos caninos, felinos, aves ornamentais e roedores, que são os
animais de companhia.

A distribuição de medicamentos veterinários por grupos
de animais é feita em seis classes:

1. Bovinos,

2. Avicultura,

3. Suinocultura,

4. Eqüinos,

5. Pequenos animais (pet) e

6. Outros.

Em relação aos grupos de medicamentos veterinários, de
acordo com o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para
Saúde Animal (Sindan), o mercado está dividido em:

• Biológicos – Denominação de produtos terapêuticos obtidos com
base em organismos vivos ou derivados destes, como soros,
vacinas, antitoxinas e antígenos.

• Antimicrobianos – Substâncias que inibem o crescimento de
microrganismos ou os destroem. Quando esses agentes são
originalmente produzidos por espécies de microrganismos, são
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denominados antibióticos. Quando são produzidos de forma
sintética, denominam-se quimioterápicos.

• Ectoparasiticidas – Substâncias utilizadas para o tratamento de
ectoparasitoses (parasitas externos) causadas por moscas, áca-
ros, pulgas e carrapatos.

• Endectocidas – Substâncias que combatem os principais ectopa-
rasitos e endoparasitos que atacam os animais. Com o apareci-
mento de focos de resistência, os endectocidas são a primeira
opção no controle das ecto/endoparasitoses.

• Endoparasiticidas – Substâncias farmacêuticas utilizadas no con-
trole de parasitas internos, tais como vermes.

• Terapêuticos – Substâncias químicas utilizadas para a prevenção
e o tratamento de doenças, tratamentos endócrinos, sintomas
inflamatórios, entre outros. Nesse grupo estão incluídos antiinfla-
matórios, analgésicos e hormônios (natural e sintético).

• Tônicos/Fortificantes – Produtos utilizados para restabelecer e
reestruturar o estado geral do animal.

• Desinfetante – Indicado para higienização de instalações e equi-
pamentos de criação dos animais em geral. Nessa classe tera-
pêutica encontram-se também os anti-sépticos utilizados para a
desinfecção de ferimentos nos animais.

• Dermatológicos – Substâncias indicadas para prevenção e trata-
mento de doenças de pele.

• Outros – Nessa categoria encontram-se vários tipos de produtos,
como suplementos nutricionais e embelezadores.

Esses produtos atendem praticamente quase todos os
grupos animais, sendo alguns mais específicos para determinadas
espécies.

A cadeia produtiva farmacêutica veterinária é idêntica à
farmacêutica humana, ou seja, pode ser representada por quatro
elos, conforme o conjunto de atividades e as competências tecno-
lógicas envolvidas em cada um deles. Esses elos são apresentados
de forma esquemática no Gráfico 1 [Palmeira Filho e Pan (2003)].

Muitas das empresas de produtos para saúde animal, a
maioria multinacionais, são também grandes empresas da indústria
farmacêutica de saúde humana. Segundo Cabral (2001), a elabora-
ção de medicamentos, tanto para o consumo humano como animal,
caracteriza a complementaridade do setor veterinário em relação ao
farmacêutico tradicional, o que facilita a diluição dos elevados custos
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de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e a diversificação de suas
atividades, aumentando a competitividade das operações.

A indústria veterinária é caracterizada por dois modelos de
empresas: grandes empresas internacionais químico-farmacêuti-
cas, com atuação global, que convivem regionalmente com empre-
sas nacionais de pequeno porte. As primeiras caracterizam-se por
liderar o processo de inovação e as segundas por serem seguidoras.
No primeiro grupo não há, praticamente, casos de especialização
no mercado de saúde animal, como acontece no segundo grupo.

Um aspecto particular dessa indústria é a existência de
nichos abertos a empresas nacionais por causa das diferenças entre
o padrão de distribuição das espécies e a ocorrência de problemas
sanitários e nutricionais próprios de cada país. A ocupação destes
por empresas locais pode se dar sem que haja confronto com as
grandes empresas de atuação global.

Quanto aos mercados nacionais, sua estrutura individual
varia de acordo com uma combinação de fatores que incluem o
clima, a ocorrência de doenças típicas da região e a importância in-
dividual das diferentes espécies na agropecuária de cada país. Mais
de 85% das vendas globais da indústria de saúde animal ocorrem
em apenas 15 países. Destacam-se os Estados Unidos (EUA), que
concentram cerca de 36% do mercado global, bem superior aos
demais, já que nenhum outro país ultrapassa a marca de 7%.

O mercado farmacêutico mundial dedicado à saúde hu-
mana é cerca de 30 vezes maior do que o mercado farmacêutico
veterinário. No entanto, por economias de escala que vão desde a
fase de pesquisa e desenvolvimento até a ponta final, de dis-
tribuição, a maioria das grandes empresas farmacêuticas tem divi-
sões de negócios dedicadas exclusivamente à saúde animal. Em-
bora não sejam percentualmente representativas no seu faturamen-
to global (menos de 5%), empresas como Pfizer, Novartis, Bayer,
Boehringer Ingelheim, Eli Lilly e Fort Dodge são líderes mundiais no
mercado animal.
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Gráfico 1

Cadeia Farmacêutica: Elos Constituintes

Fonte: MDIC – Estudo de Competitividade das Cadeias Integradas no Brasil.



Nas décadas de 1980 e 1990, houve grande número de
fusões e aquisições nas empresas de produtos veterinários. Assim
como nos demais segmentos da química fina, o movimento de
fusões e aquisições pelo qual o setor vem passando nas últimas
décadas tem como principais motivações a maior necessidade de
recursos para as atividades de pesquisa e desenvolvimento (P&D),
reforço de portfólio de produtos e ampliação geográfica de suas
áreas de atuação. Segundo Waak (2000), o aumento da preocupa-
ção com a segurança dos alimentos e, conseqüentemente, com o
nível de resíduos de medicamentos em produtos de origem animal,
além do questionamento sobre a utilização de produtos oriundos de
engenharia genética, levaram a um aumento significativo de custos
nessa indústria. Mais um fator que se soma aos anteriormente
descritos para motivar a concentração do setor.

Outra característica importante dessa indústria que es-
timula a concentração é a necessidade de uma boa estrutura de
logística e de assistência técnica, em função da dispersão da loca-
lização dos clientes, o que acaba por gerar mais uma barreira à
entrada na atividade.

Para o entendimento da estrutura do mercado da indús-
tria veterinária, é preciso caracterizá-la com base em diferentes
enfoques. Assim, a Tabela 1 apresenta a participação relativa dos
diversos grupos de produtos no mercado de saúde animal mundial.

A indústria também é segmentada segundo a destinação
dos produtos, seja para animais de companhia, seja para alimenta-
ção humana. Nessa segmentação, a participação relativa de cada
espécie é apresentada na Tabela 2.

A indústria veterinária é bastante concentrada. De acordo
com Waak (2000), essa concentração vem aumentando, uma vez
que em 1990 cerca de 70% do mercado mundial (estimado em
US$ 9,2 bilhões) estava nas mãos de 22 empresas. Já em 1998, esse
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Tabela 1

Participação Relativa dos Produtos no Mercado de Saúde
Animal
GRUPO DE PRODUTOS PARTICIPAÇÃO %

Parasiticidas 28
Biológicos (Vacinas) 23
Tratamento de Infecções 16
Aditivos Alimentares 13
Outros Farmacêuticos 20
Fonte: Wood Mackenzie (2005).



mesmo percentual do mercado mundial (estimado em US$ 17,9
bilhões) estava nas mãos de apenas 17 empresas. Ressalte-se
que, nesse mesmo período, nove empresas responderam por 50%
do mercado.

A indústria mundial de produtos de saúde animal apresen-
tou bom desempenho no ano de 2004 por causa da maior neces-
sidade de vacinas para atender ao aumento da produção de carnes
(bovina, suína e aves). Além do expressivo crescimento da demanda
de medicamentos para animais de estimação, o denominado seg-
mento pet.

As vendas de produtos de saúde para animais de compa-
nhia alcançaram o valor de US$ 5 bilhões no ano de 2004. Já o
segmento de produtos veterinários destinados a eqüinos é o último
no registro de vendas e representa somente 5% das vendas. O des-
taque fica por conta do segmento de animais para consumo humano
e aqüicultura, que representam 64% do total de vendas da indústria
mundial de saúde animal, conforme informações da Tabela 3.

Segundo a Animal Pharm, as vendas globais de produtos
de saúde foram de US$ 17,4 bilhões em 2005 e, somadas às de
nutrição animal, totalizaram cerca de US$ 21,7 bilhões, o que repre-
sentou um crescimento de aproximadamente 7% em relação ao ano
anterior. As vendas de produtos farmacêuticos e biológicos para o
segmento pet responderam por US$ 6 bilhões, equivalentes a mais
de 27% do mercado total.
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Tabela 2

Participação Relativa das Espécies no Mercado de Saúde
Animal
GRUPO DE PRODUTOS PARTICIPAÇÃO %

Bovinos 28
Suínos 16
Aves 11
Ovinos  5
Animais de Estimação e Outros 40
Fonte: Wood Mackenzie (2005).

Tabela 3

Venda Mundial de Produtos para Saúde Animal
Por Segmento – 2004
SEGMENTO VENDAS (US$ Milhões) PARTICIPAÇÃO (%)

Pequenos Animais  4.993  31
Cavalos    805   5
Animais para Consumo
Humano e Aqüicultura

10.307  64

Total 16.105 100
Fonte: Animal Pharm Reports, 2005.



Os produtos veterinários destinados ao segmento pet são
muito dependentes da estrutura social de cada país, do seu nível de
renda e da sua cultura. Assim, chegam a representar mais da metade
em valor, em alguns mercados, como nos Estados Unidos e no
Reino Unido. E, embora representem aproximadamente um terço
das vendas de produtos de saúde animal no mundo, em alguns
países essa participação não chega a 5% das vendas, como é o caso
da China e da Índia.

O segmento pet foi particularmente dinâmico na segunda
metade da década de 1990, quando foi impulsionado pelo lança-
mento de novos produtos antiparasitários, como o Fipronil, fabrica-
do pela Merial, e o Imidacloprid, da Bayer. O faturamento desse
segmento totalizou US$ 6,8 bilhões em 2005, o que equivaleu a 39%
do mercado global de produtos para saúde animal.

A Animal Pharm prevê que o crescimento do mercado
global de saúde animal seja de 4,5% ao ano durante a segunda
metade dessa década, alcançando vendas de US$ 21,7 bilhões em
2010. As vendas da China deverão crescer, nesse mesmo período,
a uma taxa anual de 8%, enquanto o mercado brasileiro deverá
crescer 6%. Já os mercados mais maduros deverão crescer menos
que a média global.

Ainda segundo a Animal Pharm, os EUA deverão se man-
ter como motor do crescimento da indústria de saúde animal, com
crescimento anual das vendas a uma taxa de 5%. Serão os res-
ponsáveis por 40% do crescimento do mercado global e deverão
atingir o valor de US$ 8 bilhões em 2010. A China consolidará sua
posição de segundo maior mercado e o Brasil substituirá a França
na terceira posição.

A expansão do mercado de saúde animal pode ser atribuí-
da, principalmente, a três fatores: continuidade da ameaça de doen-
ças animais, aumento do interesse da população sobre a segurança
alimentar e conseqüente aumento do rigor do arcabouço regulatório
e, finalmente, crescimento da população de animais de companhia.

No mercado brasileiro, as expectativas de longo prazo do
segmento pet continuam sendo de crescimento acima da média
mundial. Especialistas atribuem essa tendência ao aumento da
renda disponível dos consumidores, a mudanças no estilo de vida
das pessoas (ou seja, maior número de pessoas morando sozinhas
e adquirindo animais de companhia), percepção dos animais pet
como “membros da família” e, finalmente, o desenvolvimento de
seguros e planos de saúde para animais de companhia.

A seguir são apresentados alguns aspectos das principais
empresas que atuam no mercado mundial abordados pela Animal
Pharm em seus relatórios de 2005 e 2006.
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A maioria das empresas líderes do mercado veterinário
mundial registrou excelentes resultados operacionais. Todas elas
obtiveram aumento no faturamento da ordem de 10% a 15%. Das
dez primeiras empresas do ranking mundial, tiveram destaque as
seguintes: Elano, Schering-Plough, Novartis e Idexx. Uma empresa
que teve uma expressiva evolução foi a Merial, com um aumento nas
vendas de 8,7%.

A Pfizer apresentou, em 2004, um crescimento de 22% em
seu faturamento, impulsionada pela aquisição das empresas Phar-
macia e CSL, tendo atingido US$ 1,95 bilhão em vendas de produtos
veterinários. Com isso, passou a ser a maior empresa mundial de
produtos para saúde e nutrição animal, superando a Merial. No ano
de 2005, a Pfizer manteve sua posição ao obter um faturamento 13%
maior do que o verificado no ano anterior.

A empresa investiu fortemente em vacinas. Tanto a aquisi-
ção da CSL Animal Health e da divisão européia da Bayer de
Biológicos, em 2004, impulsionaram o faturamento das vendas de
vacinas acima de US$ 350 milhões por ano.

As vendas da divisão de saúde animal, em 2004, contabi-
lizaram cerca de 5% do faturamento total na Pfizer, Novartis, Bayer,
Boehringer Ingelheim, Elanco/Eli Lilly e Fort Dodge/Wyeth.

A mais relevante aquisição do setor anunciada no fim de
2005 e concretizada em 2006 foi a da Adisseo pela China National
Chemical Corp (CNCC).

O Brasil é um dos cinco maiores mercados veterinários
em todo o mundo. O setor vem apresentando crescimento susten-
tado graças, principalmente, a três fatores: 1) aumento das exporta-
ções de produtos veterinários, uma vez que o Brasil é um centro de
produção importante para as multinacionais; 2) maior fiscalização
sanitária e critérios cada vez mais exigentes para a comercialização,
seja interna ou externamente; e 3) maior conscientização dos cria-
dores da importância de manter os rebanhos saudáveis, com pro-
gramas sanitários eficientes e regulares.

A entidade representativa do setor é o Sindan, que con-
grega cerca de cem laboratórios atuantes no mercado nacional. O
sindicato fornece grande parte das informações obtidas sobre a
indústria veterinária em artigos, análises de mercado e notícias.

Pode-se observar o crescimento do mercado veterinário
brasileiro na Tabela 4, que mostra o histórico de seu faturamento.
De 2000 a 2006, o mercado veterinário brasileiro teve um aumento
nominal no seu faturamento de 167%. Considerando-se a variação
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do IPCA de 55,3% no mesmo período, o mercado obteve um au-
mento real de 72%. A análise da tabela mostra também que o mer-
cado cresceu em média 9,5% ao ano e a expectativa é de que esse
crescimento se mantenha constante até 2008.

Em 1998, o mercado brasileiro apresentou faturamento de
US$ 860 milhões, sendo que apenas dez empresas detinham cerca
de 60% do total. As multinacionais responderam por cerca de 70%
do faturamento. Em 2005, com faturamento de US$ 917 milhões, as
dez maiores empresas da indústria de produtos veterinários respon-
deram por 64,4% do mercado. Portanto, a concentração do setor se
manteve no mesmo nível, sem qualquer alteração significativa. A
Tabela 5 mostra o mercado veterinário brasileiro distribuído pelas
espécies animais.

O Brasil é o maior exportador de carne de frango, com
22,6% do mercado internacional. Segundo previsão do diretor-pre-
sidente da Globoaves, Roberto Kaefer, o Brasil deveria fechar o ano
de 2006 com uma produção de aves de 9,4 milhões de toneladas.
Desse total, 2,7 milhões de toneladas (ou 27% da produção) foram
enviadas ao mercado externo. O consumo per capita de carne de
frango no Brasil cresceu 2,7% em 2006, atingindo a marca de 36,7
quilos por habitante ao ano. Vale ressaltar que a gripe aviária tem
provocado queda no consumo mundial de carne de frango.
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Tabela 4

Evolução do Faturamento da Indústria de Saúde Animal no
Brasil
ANO R$ BILHÕES VARIAÇÃO ANUAL (%) US$ MILHÕES

2000 1.413,0  –   771,5
2001 1.502,5  6,3   636,6
2002 1.713,7 14,1   596,3
2003 1.869,2  9,1   614,1
2004 2.058,2 10,1   706,5
2005 2.210,8  7,4   917,5
2006 2.365,6  7,0 1.071,2
Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Saúde Animal (Sindan).

Tabela 5

Mercado Veterinário por Espécie Animal – 2005
ESPÉCIE PARTICIPAÇÃO % R$ MIL

Bovinos 56,6 1.251.310
Aves 18,1   400.154
Pets 10,1   223.290
Suínos  9,2   203.393
Eqüinos  3,0    66.324
Ovinos e Caprinos  3,0    66.324
Fonte: Sindan 2005.



Apesar de o segmento de bovinos ser o líder no mercado
brasileiro, com mais da metade do total, o segmento pet é o que tem
maior expectativa de crescimento. O Brasil é o país com a segunda
maior população de animais de estimação do mundo, estimada em
40 milhões de pequenos animais. A preocupação com a saúde dos
animais de companhia, que passaram a ser considerados “mem-
bros da família”, é uma oportunidade de investimento para a indús-
tria veterinária. Nesse segmento, destaca-se o Frontline®, da em-
presa Merial, que representa cerca de 15% das vendas de todo
o segmento de saúde animal para pets. Pode-se ver no Gráfico 2 o
notável crescimento desse segmento, que foi de 18% ao ano.

A participação de cada classe terapêutica no mercado
brasileiro é apresentada na Tabela 6.
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Gráfico 2

Faturamento do Mercado Pet
(Em R$)

Fonte: Sindan.

Tabela 6

Mercado Veterinário por Classe Terapêutica – 2005
CLASSE TERAPÊUTICA % R$

Biológicos 29,41 650.304.910
Antimicrobianos 21,30 470.860.421
Ectoparasiticidas 13,09 289.423.388
Endectocidas 13,04 288.393.049
Endoparasiticidas/Vermífugos  8,96 198.160.967
Terapêuticos  4,13  91.276.505
Tônicos/Fortificantes  3,45  76.195.727
Desinfetantes  2,40  52.971.070
Dermatológicos  0,75  16.556.872
Outras categorias  3,47  76.652.677
Fonte: Sindan.



O Brasil é o país que possui o maior rebanho bovino
comercial do mundo e, também, o principal exportador de carne
bovina. Cada vez mais os produtores estão interessados em aumen-
tar a produtividade, acelerando o ganho de peso do animal e
diminuindo o tempo de abate. Para que isso ocorra, é preciso que
o animal esteja vacinado e bem nutrido, o que garante a sanidade
do rebanho. Outro fator importante que também aumenta a neces-
sidade de prevenção e cuidado do rebanho é a preocupação com
o controle da febre aftosa.

Esses fatores fazem com que a comercialização de medi-
camentos biológicos para o rebanho bovino, do qual a vacina para
a febre aftosa é o produto com vendas mais expressivas, seja o
principal mercado de produtos veterinários no Brasil, representando
quase 30% do total. Segundo levantamento realizado pela Central
de Selagem de Vacinas (Vinhedo, SP), só entre janeiro e março de
2005 a indústria veterinária brasileira comercializou cerca de 43,2
milhões de doses de vacinas. Esse cenário justifica a grande parti-
cipação de medicamentos para bovinos no faturamento da indústria
veterinária do país, alcançando cerca de 56,6%.

Para encerrar a caracterização do mercado veterinário
brasileiro, a Tabela 7 apresenta um panorama dos principais clientes
atendidos por essa indústria. Os números apresentados confirmam
a relevância e a grande dimensão desse setor no país.

A indústria farmacêutica veterinária brasileira é caracteri-
zada por dois tipos de empresas: as multinacionais químicas farma-
cêuticas, empresas de grande porte e com atuação global, e as
empresas brasileiras, de pequeno porte e atuação, normalmente,
local. As empresas multinacionais lideram o processo de desenvol-
vimento e inovação, trazendo constantemente para o mercado bra-
sileiro produtos modernos, embora, em decorrência de sua atuação
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Tabela 7

Clientes Atendidos pela Indústria Veterinária

Médicos Veterinários 30 Mil 
Pecuaristas de Corte e Leite 4 Milhões 
Avicultores 14 Mil 
Suinocultores 4 Mil 
Eqüinocultores (Haras) 1 Mil 
Revendedores 11 Mil 
Cooperativas 3 Mil 
Integrações 30
Propriedades Rurais 4 Milhões 
Fonte: Sindan.



global, não sejam especializadas. Essa especialização fica a cargo
das empresas nacionais, que conseguiram se firmar desenvolvendo
opções específicas, voltadas para necessidades locais e nichos de
mercado.

O Gráfico 3 apresenta as empresas líderes de atuação no
Brasil. Vale destacar que apenas duas delas são de capital nacional,
Vallée e Ouro Fino, que juntas responderam por cerca de 10% do
faturamento bruto acumulado por 12 meses em junho de 2005.

As empresas atuantes na indústria de saúde animal, que
previam para o ano de 2005 uma expansão entre 5% e 8%, cresce-
ram 10,2% no primeiro semestre, atingindo receita de R$ 1,05 bilhão,
segundo o Sindan.

Os principais fatores para esse desempenho foram a ex-
pansão das vendas de vacinas contra febre aftosa, a inclusão das
vacinas contra brucelose e raiva no programa de selagem do Minis-
tério da Agricultura e as vendas no segmento de aves.

Por conta do crescimento no mercado, algumas empresas
estão elevando seus investimentos no Brasil. A Merial Saúde Animal,
líder do setor com 10% de participação, anunciou desembolsos de
US$ 11 milhões até 2006, com aplicação de US$ 1,4 milhão na linha
de aves e mais US$ 1 milhão na área de medicamentos para eqüinos.

A brasileira Vallée, uma das maiores do setor, também vai
investir em uma nova fábrica em Montes Claros (MG) para produzir
novas linhas para pecuária. A decisão deve-se ao crescimento de
10% nas vendas no primeiro semestre de 2006.

A americana Pfizer cresceu 16% no setor de saúde animal
no primeiro semestre de 2005. Na ocasião, a empresa planejava
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Gráfico 3

Empresas Líderes no Brasil – Julho de 2004 a Junho de 2005

Fonte: Sindan.



investir US$ 280 milhões em novos produtos e na planta de Guaru-
lhos (SP), para torná-la plataforma de exportação.

A americana Elanco, divisão da Eli Lilly, também está
investindo US$ 3 milhões na unidade de Cosmópolis (SP), para
ampliar a produção de medicamentos para aves e bovinos.

No caso da divisão de saúde animal da americana Sche-
ring Plough, espera-se um crescimento de 14% no ano, para R$ 204
milhões, graças ao incremento das vendas para as áreas de bovinos
e suínos.

Em 2006, a brasileira Ouro Fino inaugurou uma nova plan-
ta industrial em Cravinhos (SP), na qual investiu cerca de US $ 15 mi-
lhões com o apoio do BNDES. Ainda em 2006, anunciou novo inves-
timento em uma nova fábrica para produção de vacinas contra febre
aftosa, cuja previsão de conclusão é março de 2008.

A indústria veterinária tem como base legal o Decreto-Lei
467, de 13.2.1969, o Decreto 1.662, de 6.10.1995, a Portaria Minis-
terial 301, de 19.4.1996, e a Instrução Normativa/SDA 36, de 7.6.2002.

A fiscalização da indústria, do comércio e do emprego de
produtos de uso veterinário em território nacional é realizada pelo
Ministério da Agricultura através do Serviço de Defesa Animal do
Departamento de Defesa e Inspeção Agropecuária. Todos os pro-
dutos de uso veterinário, nacionais ou importados, incluindo vaci-
nas, devem ser devidamente registrados e aprovados pela Coorde-
nação de Fiscalização de Produtos Veterinários (CPV) do Departa-
mento de Defesa Animal (DDA) do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa). A Anvisa é responsável pelo controle e a
fiscalização de resíduos de medicamentos veterinários em produtos
de origem animal.

Antes de qualquer produto obter autorização para ser co-
mercializado, passa por um rigoroso processo baseado num con-
junto de documentos, relatório técnico e comprovação de sua efi-
cácia, qualidade e segurança.

Com base na análise da indústria farmacêutica veteriná-
ria, pode-se concluir que sua cadeia produtiva é bastante similar à
da indústria farmacêutica humana. Há também consideráveis siner-
gias nas fases iniciais do processo de pesquisa e desenvolvimento
de novos produtos desses setores. Essa similaridade faz com que
a maioria das empresas que atua em uma delas atue também na

BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 25, p. 157-174, mar. 2007

Legislação e
Fiscalização

Conclusão

171



outra. Esse aspecto vem também sendo cada vez mais reconhecido
pelas agências reguladoras, que, ao elaborarem as normas que
regem a indústria veterinária, procuram se espelhar nas exigências
existentes para a indústria farmacêutica humana.

As empresas locais do setor adotam a estratégia de sele-
cionar nichos nos quais possam atuar sem se confrontar diretamente
com as grandes empresas de atuação global. Essa estratégia tem
sido bem sucedida e vem permitindo a consolidação dessas empre-
sas em seus mercados. No Brasil, por exemplo, duas empresas
nacionais conseguiram se posicionar entre as dez maiores do setor.

O mercado brasileiro merece destaque por se encontrar
entre os cinco maiores do mundo, uma vez que possui o maior
mercado bovino comercial do mundo e o segundo maior mercado
de animais de companhia e, também, por ser o maior exportador de
carne de frango. As perspectivas de crescimento do mercado bra-
sileiro são muito boas e o interesse das empresas veterinárias
pode ser comprovado pelos recentes investimentos que grande
parte delas, sejam de capital nacional ou estrangeiro, tem empreen-
dido no país.
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